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Resumo
Este estudo de natureza descritiva qualitativa apresenta resultados de uma proposta pedagógica 
com base na epistemologia da prática da reflexão-na-ação, com o objetivo de refletir sobre o 
papel do professor de Educação Física Escolar (EF) na promoção de estratégias didáticas sen-
síveis às relações de gênero através de suas práticas de ensino, em aulas de EF em turmas do 
Ensino Médio de uma escola pública de Salvador- Bahia. Concluímos após as intervenções didá-
ticas que a práxis pedagógica dos professores de EF tem um grande potencial para desconstruir 
estereótipos e desigualdades entre os gêneros no âmbito do universo esportivo no ambiente 
escolar.

Palavras-chave: educação física escolar. gênero. formação de professores. esporte.

Abstract
This qualitative descriptive study presents the results of a pedagogical proposal based on the 
epistemology of the practice of reflection-in-action, with the objective of reflecting on the role of 
the School Physical Education (PE) teacher in promoting strategies didactics sensitive to gender 
relations through their teaching practices, in PE classes in high school classes in a public school 
in Salvador-Bahia. We concluded after the didactic interventions that the pedagogical praxis of 
PE teachers has a great potential to deconstruct stereotypes and inequalities between genders 
within the scope of the sports universe in the school environment.

Keywords: school physical education. gender. teacher training. sport.
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INTRODUÇÃO

A discriminação baseada no gênero perpassa muitas salas de aula através do espelha-
mento de estereótipos de gênero expresso em atitudes de muitos professores de Educação Fí-
sica que ainda percebem práticas corporais como a dança, uma atividade mais apropriada para 
mulheres e o futebol como uma atividade mais apropriada para o homem. Essas percepções 
têm tradicionalmente formado a base sobre a qual os programas de Educação física Escolar são 
construídos.

Os professores de Educação Física têm um papel basilar no desafio da desconstrução 
de estereótipos de gênero no âmbito do universo esportivo. Uma construção social que limita 
o desenvolvimento das destrezas físicas e habilidades motoras por intermédio das práticas da 
cultura corporal de movimento de crianças e adolescentes.  

A cultura corporal é conceituada por (Soares, 1992) como.

Acervo de formas de representação do mundo que o homem tem produzido no decorrer 
de sua história, exteriorizadas pela expressão corporal: jogos, danças, lutas, exercícios 
ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mímica e outros, que podem ser identi-
ficados como formas de representação simbólica de realidades vividas pelo homem, histo-
ricamente criadas e culturalmente desenvolvidas. (SOARES, 1992; p.38,).

O trato da cultura corporal no âmbito da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é 
inserido de modo a ser tematizado e refletido sobre as suas diversas formas e como meios de 
produção de sentido para quem as vivenciam. Sua perspectiva é do movimento humano sempre 
inserido no âmbito da cultura e interpretado de acordo com o contexto social e histórico dos en-
volvidos. A Educação Física na BNCC orienta o desenvolvimento de habilidades e competências 
importantes para ampliar a consciência dos movimentos corporais, dos mecanismos para o cui-
dado de si e dos outros, autossuficiência e participação mais atuante na sociedade (MOVIMEN-
TO PELA BASE, 2018).

A BNCC expressa que “o movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura 
e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo 
todo,” concepção que amplifica a compreensão sobre o movimento humano nas diferentes prá-
ticas corporais (BRASIL, 2018, p. 213).

De acordo com a UNESCO (2018) A Educação Física é um instrumento fundamental 
para o desenvolvimento humano.

Todo ser humano tem o direito fundamental de acesso à educação física, à atividade física 
e ao esporte, sem qualquer tipo de discriminação com base em etnia, gênero, orientação 
sexual, língua, religião, convicção política ou opinião, origem nacional ou social, situação 
econômica ou qualquer outra. (UNESCO, 2018, p. 02).

São concepções de EF que expressam a necessidade de uma prática pedagógica pau-
tadas na aproximação dos conteúdos da cultura corporal que problematizam o gênero no campo 
da Educação Física Escolar.

As aulas da componente curricular Educação Física durante muito tempo sustentaram o 
estereótipo de o universo esportivo ser predominantemente masculino, perpetuando a prática de 
separar meninos e meninos nas atividades esportivas pedagógicas (ALTMANN; AYOUB; AMA-
RAL, 2011; SANTOS; SOUZA, 2015; BIVE; PESSULA, 2018; GÓMEZ; CAMACHO; HERRERO, 
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2021).

Este apartheid que acentua a diferença de gênero fomenta conflitos surgidos durante as 
aulas do tipo: “coisa de menina, “coisa de menino”. Frequentemente os meninos são incentiva-
dos a participar da modalidade futebol, enquanto as meninas são incentivadas a declinar desta 
modalidade e muitas vezes incentivadas às práticas como a da Ginástica rítmica usualmente 
considerada como típica do mundo feminino. 

Estudos (Wright, 1995; Flintoff; Scraton, 2006; Wright; Macdonald, 2010) relatam que 
algumas estudantes do sexo feminino se sentem constrangidas e desenvolvem pouco interesse 
em participar de atividades esportivas onde a predominância é de meninos. 

Sousa e Altmann (1999, p. 57-58), apontam que singularmente no Brasil, a partir dos 
anos 30, ao se inserir o esporte como conteúdo do componente curricular Educação Física, o 
sexo feminino foi subjugado como um corpo frágil em relação ao sexo masculino, ao mesmo 
tempo em que era enaltecido nas danças e nas artes.

O corpo da mulher estava, pois, dotado de docilidade e sentimento, qualidades negadas 
ao homem pela “natureza”. Aos homens era permitido jogar futebol, basquete e judô, es-
portes que exigiam maior esforço, confronto corpo a corpo e movimentos violentos; às 
mulheres, a suavidade de movimentos e a distância de outros corpos, garantidas pela gi-
nástica rítmica e pelo voleibol.  O homem que praticasse esses esportes correria o risco de 
ser visto pela sociedade como efeminado. O futebol, esporte violento, tornaria o homem 
viril e, se fosse praticado pela mulher, poderia masculinizá-la, além da possibilidade de 
lhe provocar lesões, especialmente nos órgãos reprodutores (SOUSA e ALTMANN, 1999, 
p.57-58). 

A acentuação das diferenças físicas e habilidades entre meninos e meninas, especial-
mente na adolescência, têm tradicionalmente formado a base sobre a qual os programas de 
Educação Física Escolar são construídos. 

De acordo com Wielecosseles (2016, p.10), todas as práticas demarcadas como “só de 
menina” ou “só de menina” é fruto de uma construção sócio-histórica ao longo do tempo nutrida 
nos meios sociais, que caminha na contramão dos objetivos da escola, delimitando vivências e 
experiências, cerceando, depreciando e agrilhoando os indivíduos envolvidos no processo. 

Para o autor, esta construção social, pode ser desconstruída, desnaturalizadas no âm-
bito das aulas de Educação Física escolar através dos conceitos que os docentes possuem em 
relação a questões de gênero desconstruindo as diferenças hierárquicas edificadas socialmente.

Corsino e Auad (2012) apontam que o professor deve se debruçar com um olhar mais 
profundo a respeito de como estruturar os estudantes de ambos os sexos nas aulas de Educa-
ção Física, uma vez que a disposição de turmas mistas, tão somente, não assegura a cessação 
das hierarquizações. 

Altmann, Ayoub e Amaral (2011) a respeito de levar em consideração as questões de 
gênero no planejamento das aulas de Educação Física, relatam que muitos docentes apontam 
para uma dificuldade em se trabalhar com turmas mistas, especialmente em decorrência da re-
sistência dos próprios alunos e alunas e dos conflitos instaurados nesta prática.  Conflitos estes, 
como já ditos anteriormente, frutos de uma construção sócio-histórico, cultural.

Segundo as autoras, é de grande relevância a adoção de práticas pedagógicas que 
contemplem boa parte de conteúdos nas aulas, abarcando diversas modalidades, a fim de pro-
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porcionar aos estudantes do sexo feminino e masculino, o alargamento do leque de interesses 
e acervo de conhecimentos, inclusive no campo corporal, além da construção de habilidades. 

Muitos estudos (Gilroy, 1989; Whitson, 1994; Mcdermott, 1996; 2000; Garret, 2004; Hills, 
2007; Altmann, 2015; Schimanski, 2019) apontam para a questão do empoderamento que os 
esportes e as atividades físicas podem desenvolver nas meninas e mulheres em fase adulta.

O espaço escolar é local de excelência para problematizar as questões de desigualdade 
de gênero, e oferecer outros parâmetros, outros modelos de relação.  Discussões e ações no 
âmbito escolar sobre a discriminação baseada no gênero e empoderamento das meninas contri-
buem para uma compreensão que o gênero não pode ser um fator limitante em suas vidas.

Portanto, devem ser consideradas já desde o planejamentos de aulas da Educação Físi-
ca escolar, as relações de estereótipos e desigualdades de gênero,  ações como esta evidenciam 
a relevância do papel do professor de dispor aos estudantes de ambos os sexos os conteúdos de 
cultura corporal de movimento, valorizando a diversificação e a maneira de abordagem destes 
conteúdos como um instrumento de resistência a fim de diminuir as desigualdades e reforçar o 
respeito às diferenças de gênero (ALTMANN, AYOUB e AMARAL; 2011).

Neste sentido, faz-se necessário ponderar como mobilizar os saberes docentes no âm-
bito da componente curricular Educação Física a fim de promover estratégias didáticas com o 
objetivo de contemplar discussões entre os estudantes de ambos os sexos sobre questões de 
gêneros no intento de desestruturar as diferenças hierarquizadas entre meninos e meninas no 
ambiente escolar.

Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo refletir sobre o papel do professor 
de Educação Física Escolar na promoção de estratégias didáticas sensíveis às relações de gê-
nero através de suas práticas de ensino.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi de natureza descritiva qualitativa, resultante de atividades 
didáticas desenvolvidas e no planejamento de aulas da unidade temática intitulada “Descons-
truindo estereótipos e gênero nas práticas esportivas em ambiente escolar” aplicadas em 
4 turmas do Ensino Médio no âmbito do componente curricular Educação Física de uma escola 
estadual localizada no subúrbio de Salvador. O público-alvo foram 164 estudantes do ensino 
médio na faixa etária de 14 a 19 anos.  

Na elaboração da sequência didática, foram usados resultados de entrevistas semiestru-
turadas realizadas com estudantes do primeiro ano do Ensino Médio da própria escola onde foi 
realizada posteriormente a intervenção, ainda no âmbito do desenvolvimento da dissertação de 
mestrado da primeira autora, intitulada” Imagem corporal de adolescentes escolares quilombo-
las com sobrepeso e obesidade”, cujo objetivo foi analisar a percepção da imagem corporal dos 
adolescentes escolares quilombolas com sobrepeso e obesidade.

A coleta de dados teve como base observações anotadas no diário de bordo da profes-
sora onde foram sendo registradas as suas reflexões sobre a sua ação pedagógica. O diário de 
bordo tem sido largamente empregado como mecanismo de análise da reflexão de professores 
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sobre a sua prática pedagógica. Para Zabalza (1994), estes instrumentos podem explicitar os 
dilemas dos professores ao longo do seu processo pedagógico. 

A fim de garantir a privacidade dos sujeitos, a referência a cada um dos estudantes será 
pelos seguintes códigos: A1 para aluno 1; A2 para aluno 2; A3 para aluno 3; A4 para aluno 4 e 
A5 para aluno 5.

Os dados foram analisados à luz da análise de conteúdo de Bardin (2011). Segundo a 
autora, a análise de conteúdo designa-se como:

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens indicadores (quanti-
tativos ou não) quem permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. (BARDIN,2011, p. 48). 

O desenrolamento das atividades pedagógicas foi mediado pela professora de EF, pri-
meira autora deste trabalho, através de algumas estratégias didáticas que tinham como objetivo 
geral desconstruir estereótipos e desigualdades entre os gêneros no âmbito do universo espor-
tivo no ambiente escolar.

As atividades pedagógicas foram elaboradas pelas autoras do presente trabalho e de-
lineadas de maneira que nas aulas teóricas expositivas dialógicas, fossem discutidos os con-
teúdos da cultura corporal sempre em diálogo com as questões de estereótipos e gênero nas 
práticas esportivas.

Foi ministrado o total de 05 aulas de 50 minutos (tabela I).  Os recursos didáticos utiliza-
dos nas discussões foram:  data show, apostilas e aparelho de som. 

Para realizar algumas das atividades que compõem a cultura corporal, a saber: jogos, 
brincadeiras, ginásticas, danças, lutas, capoeira e esportes.  Foram utilizados como recursos 
didáticos: elásticos, arcos, fitas, cordas, bolas, garrafas pet, tintas e tatames. 

Ao estruturar a sequência didática elegemos apenas a Ginástica e suas expressões e 
esportes de aventura como o Paintball e Slack Lane, por apresentarem movimentos diversifica-
dos, nível de execução de moderado e por ser pouco tratados em ambiente escolar, em especial, 
nas escolas públicas. 

As atividades foram realizadas da seguinte maneira: 

1- Exposição dialogada na sala de multimídia, com auxílio de vídeos, contemplando a 
contextualização histórica e social, através dos fundamentos básicos da cultura corporal 
a ser trabalhada;

2- No segundo momento os alunos foram orientados a realizar cada fundamento 
apresentado no vídeo de forma coletiva.

1 ª AULA 

Na 1ª aula foi trabalhado o contexto histórico e origem da ginástica e suas expressões 
relacionada com a questão de gênero e a participação de meninos e meninas.  No momento 
seguinte os alunos foram convidados a assistir um vídeo dos movimentos básicos da ginástica. 
No momento da materialização (prática na sala de cultura corporal), os alunos foram orientados 
a realizar alongamentos de membros superiores e inferiores em pé, agachados e no solo. Em 



50CAPÍTULO 04

seguida realizaram os fundamentos básicos com um colega, menino ou menina, escolhido por 
eles para realizar os movimentos como: rolar para frente, para trás, para os lados, depois rea-
lizaram saltos (tesoura, grupados e carpado), giros inteiros e meio giro, embalaram os corpos 
com variações de direção além de subir (trepar) em uma base e utilizaram arcos, bolas ou fitas. 

Por último foi elaborada uma sequência coreográfica como produto de assimilação e 
aproximação com o trato da ginástica e suas expressões envolvendo os meninos e meninas.

Tabela I – Atividades desenvolvidas na unidade temática: Desconstruir estereótipos e 
promover a inserção igualitária.

Aula Tema esportivo Objetivo Metodologia
Aula -1 Ginásticas e 

suas expres-
sões em am-
biente escolar.

Promover a inserção 
igualitária de meninas e 
meninos a partir da ques-
tão de gênero no espaço 
escolar. 

Contextualização de gênero e aspectos 
histórico e social da ginástica através dos 
fundamentos básicos (saltar, balançar, 
correr, girar, embalar, rolar e trepar utili-
zando arcos, bolas e fitas).

Aula - 2 Esportes de 
aventura para 
meninas e me-
ninos.

Utilizar os esportes como 
veículo potencializador na 
questão de gênero.

Contextualização do sentido e prática de 
inclusão, equidade de gêneros na prática 
dos esportes de aventura: (Correr, saltar, 
mirar, rolar com bolas).

Aula - 3 Paintball comba-
tendo o precon-
ceito.

Direcionar os alunos para 
uma reflexão sobre a 
igualdade de gênero nos 
esportes.

Contextualização social da integração, 
disciplina e cooperação de meninos e 
meninas na sua prática (mirar, acertar o 
alvo e combater). Construção de escudo 
protetor com papelão, bolinhas de tinta 
guache e arma lançadora feita de garrafa 
pet.

Aula - 4 Slackline equi-
líbrio na prática 
e no cotidiano 
escolar.

Promover a reflexão dos 
alunos para a desconstru-
ção dos mitos e estereóti-
pos na prática esportiva. 

Contextualizar os fundamentos básicos 
do Slackline: (equilibrar, caminhar e sal-
tar) através do uso de elásticos próprios 
para a modalidade.

Aula - 5 Roda de conver-
sa das ativida-
des com menino 
e meninas.

Discutir as experiências 
em participar das ativida-
des de ginástica e espor-
tes de aventura juntos 
meninas e meninos.

Resgatar as experiências vivenciadas na 
ginástica e nos esportes compartilhan-
do o mesmo espaço menino e menino 
por meio dos fundamentos dos esportes 
tratados como: rolar, girar, saltar, balan-
çar, embalar, trepar, mirar, acertar alvo, 
equilibrar, caminhar.

Fonte: Elaborada pelas autoras

2ª AULA

Na 2ª aula foram trabalhados os esportes de aventura onde foi projetado um filme a 
respeito da capacidade, habilidade e superação de homens e mulheres em diversos esportes, 
apontando que meninos e meninas podem apresentar espíritos aventureiros, ou sensação de 
medo, combate e superação de maneira igual. Os estudantes foram incentivados a correr, de-
pois acertar alvos distribuídos em diversos lugares da quadra como forma de circuito em equipe 
formada por meninos e meninas. 

3ª AULA

A 3ª aula tratou dos fundamentos específicos do Paintball, um esporte de aventura co-
letivo de combate. Foi solicitado que os alunos construíssem um colete utilizando papelão para 
sua proteção no momento que o colega tentasse acertá-los com bolinhas de tinta guache e uma 



51CAPÍTULO 04

garrafa pet cortada próximo da sua extremidade para ser utilizada como jato de bola de tinta. 
Tratamos de dividir as equipes envolvendo meninos e meninas e iniciamos com a proposta de 
traçar metas para que pudessem acertar o maior número de alvos possíveis.

4ª AULA

Na 4ª aula foi trabalhada a especificidade do esporte de aventura Slackline, a partir de 
um dos seus mais importantes fundamentos que é o equilíbrio. Os colegas eram os responsáveis 
em segura as mãos do outro colega para que ele atravessasse à linha elástica de uma extremi-
dade a outra.

5ª AULA

A 5ª aula realizada como desfecho da sequência didática, foi realizada uma roda de 
conversa em que todos os alunos tinham em torno de 5 minutos para expor os seguintes ques-
tionamentos:

1. Quais as suas experiências em cada prática esportiva desenvolvida em sala junta-
mente com as meninas e meninos?

2. Como os meninos avaliam a participação das meninas e as meninas avaliam os me-
ninos nas diversas práticas apresentadas?

3. Qual a sensação em vivenciar prática de esportes pouco tratados nas escolas públi-
cas?

4.  Ainda pensam a ideia de que as meninas não são fortes suficientes e não possuem 
habilidade para práticas de esportes rotulados como esporte de menino? 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O corpus de análise foram as observações relatadas no diário de bordo da professora 
que ministrou as aulas, com a compilação de todas as anotações realizadas durante a execução 
da sequência pedagógica. 

A análise do diário de bordo demonstrou que as concepções dos alunos sobre gênero se 
apresentam de forma reducionista onde se atentam apenas para os aspectos físicos. A educação 
física deve tratar na escola a questão de gênero para além do biológico, priorizando os aspectos 
históricos e sociais. Os alunos e alunas por sua vez, já naturalizaram as atitudes de desigualda-
de de gênero: 

Aluno (1) “Em minha opinião as atividades da ginastica é de meninas e os esportes são 
de meninos”. 

Aluno (2) “As meninas não sabem jogar”.

Aluno (3) “Meninas que praticam esportes de meninos são moleques machos”. 

Aluna (4) “Não gosto de brincar junto com os meninos, pois eles são mais fortes”.

Aluna (5) “Os meninos não passam a bola para as meninas”.
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Ainda que tratada a partir da sua historicidade e origem, na modalidade ginástica, os 
meninos ao participar somente queria formar pares com os meninos, formando pares com as 
meninas somente quando não houvesse mais meninos para compor a dupla. 

A esse respeito, Kunz (1993) apontou que a Educação Física escolar constitui um cam-
po por excelência onde as diferenças de gênero são bastante evidenciadas, fruto da construção 
histórica cultural dos estereótipos sexuais. 

Altmann (1998) explicita que o esporte amplia os espaços dos alunos os meninos em 
detrimento das meninas, principalmente pela sua vinculação a masculinidade, força e virilidade. 
Cabe ao professor, ao estruturar o desenvolvimento das atividades, buscar elementos para des-
construir estes estereótipos.

No momento da experimentação do elemento saltar, elementos básico da ginástica, os 
meninos apresentaram-se de forma mais confortável e participativa. Este comportamento pode 
ser devido a este fundamento ter uma relação com a prática de jogos e esportes vivenciados por 
eles cotidianamente, tais como o futebol. 

Para cada elemento da cultura corporal abordado em sala os alunos eram orientados a 
apresentar uma sequência de exercícios como forma de trabalho final. Apesar de todo a discus-
são realizada acerca da questão de igualdade de gêneros, alguns meninos e meninas mostra-
vam-se ainda resistentes em participar da avaliação.

Na roda de conversa realizada como aula de encerramento da unidade, conseguimos 
abrir um espaço de discussão acerca das vivências e experiências adquirida por eles durante as 
aulas discursivas e materializada nos esportes.

O aluno (A1), revelou ter sido uma experiência diferente ter participado das sequências 
básicas da ginástica, pois nem ele mesmo tinha noção das habilidades que podia desenvolver. 
Achava que só as meninas sabiam girar e rolar. 

- “Eu achava não ser capaz de fazer esses movimentos. Eu só via as meninas fazerem”

A aluna (A4) revelou que tinha medo de participar com os meninos pelo fato deles não 
demonstrarem cuidado com as meninas. Mas, ressaltou que gostou das práticas dos elementos 
que compõem a cultura corporal. 

- “Gosto muito destas atividades, mas tenho medo de jogar bola com os meninos e me 
machucar”.

Percebemos que alguns meninos e meninas no final das aulas e na discussão apresen-
tavam comportamentos diferentes dos anteriores.  Mostraram-se mais entusiasmados e recepti-
vos em compartilhar das diversas atividades juntos. 

Tais dados estão de acordo com Oliveira, Macedo e Silva (2014) que destacam a ne-
cessidade do professor de Educação Física contemplar no seu planejamento, metodologias que 
engajem igualmente meninos e meninas no trato da cultura corporal, respeitando as diferenças 
de gênero, fazendo com que participem coletivamente e com prazer, das diversas modalidades 
trabalhadas na Educação Física escolar.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Abordar as relações de gênero que se estabelecem nas práticas educativas e esportivas 
na esfera da vida cotidiana de educandos, revelou a importância de discutir as questões de gê-
nero nas aulas, para que dessa forma fosse possível, ainda que parcialmente, desconstruir as 
atitudes de divisão nas práticas corporais envolvendo menino e menina. 

Concordamos com Goellner, Figueira e Jaege (2008), da primordialidade da Educação 
Física de desenvolver seus métodos de intervenções de forma a problematizar as diferentes 
representações de corpo, gênero, sexualidade, raça, etnia, estética e saúde que circulam dentro 
e fora da escola. 

Abrir um espaço de discussão acerca das vivências e experiências adquiridas pelos 
estudantes na materialização das modalidades esportivas foi de extrema relevância. A possibili-
dade de desenvolver reflexões sobre as questões de gênero no esporte foi   um ponto de grande 
marco no processo de conhecimento da práxis pedagógica, as discussões empreenderam as-
pectos tanto relacionados ao cotidiano dos alunos quanto ao trato pedagógico no contexto es-
colar evidenciando que a escolha de metodologias adequadas, possui um grande potencial para 
desconstruir estereótipos e desigualdades entre os gêneros no âmbito do universo esportivo no 
ambiente escolar. 

Consideramos relevante o papel social dos professores em geral, especialmente os de 
Educação Física através do trato da cultura corporal, no sentido de construir, o conhecimento 
dos alunos com base no respeito e reflexão de igualdade, para que as falas e atitudes não se 
perpetuem e ultrapassem os muros das escolas. 
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